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Oposição semobiliza
paramanifestações
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Opresidente
Bolsonaro, de uma
maneira ou de
outra, é quem
pauta este país.
Certo ou errado,
pautou coma
situação do voto
impresso e, agora,
como7de
Setembro. Nunca
se falou tanto em7
de Setembro na
história doBrasil”

Arthur Lira, presidente
da Câmara

O comando da PM de São Paulo foi obrigado a abrir Inquérito Policial-Militar
(IPM) por força de requisição do Ministério Público Estadual (MPE) para apurar o
comportamento do coronel Aleksander de Lacerda, que convocou seus amigos
de farda a comparecerem à manifestação de 7 de Setembro promovida por
apoiadores do presidente Jair Bolsonaro. Nas convocações, Lacerda ataca
instituições e faz ofensas a ministros do Supremo Tribunal Federal (STF),
políticos de oposição e ao governador João Doria (PSDB). A punição do coronel
se tornou um ponto de honra para o tucano, que pretende tornar o caso um
exemplo para a tropa.

PMinvestigarácoronel

Protesto contraBolsonaro, em julho, naAvenidaPaulista: desta vez, oposição foi impedida de usar o local e terá de ir para oVale doAnhangabaú

Lira:“Não haverá nada no 7 de Setembro”

Opresidente daCâmara não acredita ematos violentos no feriado

» ROSANA HESSEL
» LUANA PATRIOLINO

O presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), tentou
acalmar o mercado financeiro
sobre a questão dos conflitos
nas ruas no 7 de Setembro en-
tre apoiadores do presidente
Jair Bolsonaro e opositores.
Segundo ele, não haverá con-
flitos no feriado.
“Só se fala em 7 de Setem-

bro. O humor das Bolsas e do
mercado está na hipótese do 7
de Setembro. Pelo amor de
Deus, não haverá nada no 7 de
Setembro”, enfatizou Lira, on-
tem, durante evento em São
Paulo para empresários e in-
vestidores. Bolsonaristas
ameaçam invadir o Congresso
e o Supremo Tribunal Federal
(STF) no feriado.
“Todos aqui, numa questão

muito prática, têm de concor-
dar comigo que o presidente
Bolsonaro é quem pauta este
país. Certo ou errado, ele pau-
tou a situação do voto impresso
e, agora, como o 7 de Setembro.

Nunca se falou tanto de 7 de se-
tembro, pelo menos desde que
eu me entendo por gente”,
acrescentou, ao lado dos presi-
dentes do Banco Central, Ro-
berto Campos Neto, e da Fede-
ração Brasileira de Bancos (Fe-
braban), Isaac Sidney.
De acordo com o parlamen-

tar, será preciso que o governo
e as autoridades se esforcem
para que os movimentos de rua
aconteçam, grandes ou peque-
nos, e que sejam pacíficos. Ele
reforçou que o Congresso é “re-
formista e apaziguador”. “A gen-
te tem trabalhado para disten-
sionar, dirimir e exterminar
com as versões”, disse.

Segurança
O Supremo Tribunal Federal

(STF) reforçou a segurança na
instituição e se prepara para
evitar ataques no 7 de Setem-
bro. Segundo fontes ouvidas
pelo Correio, desde o acirra-
mento da tensão entre o presi-
dente Jair Bolsonaro e a Corte, o
órgão passou a temer atos vio-

lentos. A Câmara e o Senado
também aumentaram a guarda
nas entradas e passaram a res-
tringir o acesso.
O ComandoMilitar do Planal-

to está em estado de alerta e se
prepara para enfrentar possíveis
conflitos de grupos pró e contra o
governo Bolsonaro na Esplanada
dos Ministérios durante o feria-
do.Aindanãoexistenenhumpla-
nejamento especial fechado,mas
as equipes estudampontos estra-
tégicos para evitar ataques aos
órgãos.
Em Brasília, local de maior

tensão do país, por ser o centro
do poder, a Secretaria de Segu-
rança Pública disse que “as for-
ças de segurança do Distrito Fe-
deral atuarão de forma integra-
da” e que “é feito planejamento
prévio, com a participação dos
envolvidos, a fim de garantir a
segurança dos participantes e da
população em geral”. No entan-
to, a pasta não respondeu se re-
cebeu algum ofício do STF ou de
outros Poderes para reforçar a
segurança nos locais antes ou
durante o 7 de Setembro.

Michel Jesus/Câmara dos Deputados

» JORGE VASCONCELLOS
» ISRAEL MEDEIROS

P
artidos de oposição emo-
vimentos sociais também
estão se preparando para
fazer manifestações em

várias partes do país no 7 de Se-
tembro,mesmodia emqueocor-
rerão atos em apoio ao presiden-
te Jair Bolsonaro e contra o Su-
premoTribunal Federal (STF).
Para hoje, está agendado o

Mutirão Nacional Fora Bolsona-
ro, uma panfletagemnacional vi-
sando os protestos do Dia da In-
dependência, diz convocação da
Central Única dosTrabalhadores
(CUT). Já o PT anuncia que, no
próximo feriado, haverá em todo
o país uma nova edição do Grito
dos Excluídos, acompanhada de
atos contraBolsonaroea favorda
democracia, do empregoedeou-
tras bandeiras.
Em São Paulo, o governador

João Doria (PSDB) passou a en-
frentar uma forte pressão depois
de proibir a realização, no feria-
do, deoutros eventospolíticosno
estado além dos planejados por
bolsonaristas. Legendas de es-
querda e organizações populares
decidiram, à revelia do tucano,
manter o protestomarcado para
oVale do Anhangabaú, centro da
capital paulista.
Eles conseguiram, ontem, o

respaldo do Tribunal de Justiça
de São Paulo. A Corte decidiu
que Doria não pode proibir as
manifestações contra Bolsona-
ro, desde que ocorram em locais
distintos dos atos a favor do go-
verno, convocados para a Aveni-
da Paulista.
Os organizadores pediram

uma liminar contra a decisão
de Doria sob a justificativa de
que “o estado de São Paulo, ao
proibir o regular exercício do
direito de reunião e manifesta-
ção, afeta garantia constitucio-
nalmente assegurada aos peti-
cionários, o que justifica o in-
teresse jurídico na intervenção
aqui manifestada”, disse um
trecho do pedido.
A petição foi atendida pelo

Investigados
apelamaoSTF
OcaminhoneiroMarcos Anto-

nioPereiraGomes, conhecidoco-
mo Zé Trovão, e os empresários
Turíbio Torres e JulianoMartins
apresentaram umpedido ao Su-
premoTribunal Federal (STF) pa-
ra conseguir participar dasmani-
festações do 7 de Setembro. Eles
são investigados em uma opera-
ção da Polícia Federal que apura
incitações à violência e atos anti-
democráticosno feriado.
Na semana passada, o minis-

tro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
proibiu os investigados de se
aproximarem da Praça dos Três
Poderes, dos ministros do Su-
premo e de senadores. Eles de-
verão manter, pelo menos, a
1km de distância do local. De
acordo com omagistrado, a de-
cisão tem como intuito evitar a
prática de infrações penais e a
preservação da integridade físi-
ca e psicológica dos ministros,
senadores, servidores, bem co-
mo do público em geral.
Nopedidodehabeas corpus, a

defesa diz que asmedidas caute-
lares ferem os direitos de loco-
moção e expressão dos investiga-
dos. Os advogados afirmam ain-
da que as manifestações do Dia
da Independêncianão têm“qual-
quer intuito político”.
A defesa também alegou que

nada foi provado contra os inves-
tigados. “Não são suspeitos da
prática de nenhum crime, sendo
certoque, semaexistênciade cri-
me e indícios de autoria, não po-
de haver qualquer decreto prisio-
nal quepossua algum traçode le-
galidade sequer”, afirmou.
A Polícia Federal identificou

uma série de postagens e víde-
os, publicados nas redes soci-
ais, que incitam a população a
praticar atos criminosos e vio-
lentos às vésperas do feriado.
Políticos, cantores, empresári-
os e blogueiros estariam envol-
vidos no caso.

Miguel Schincariol/AFP

juiz Randolfo Ferraz de Cam-
pos, da 14ª Vara de Fazenda Pú-
blica do estado. O Correio teve
acesso à decisão do juiz. Ele en-
tendeu que o ato não pode ser
impedido, caso ocorra em local
distinto dos protestos pró-Bol-

sonaro e desde que seja vedado
o porte de armas. “Que não se-
jam impedidas, respeitadas as
balizas constitucionais: pacifi-
cidade— o que inclui a vedação
de portar armas, cabe destacar,
vedação aplicável a qualquer

participante damanifestação—,
prévio aviso e não frustração de
outra reunião convocada para o
mesmo lugar (exclusividade)”,
afirmou. À reportagem, um dos
organizadores do ato Fora Bol-
sonaro afirmou que os grupos
tentam, ainda, obter uma deci-
são específica que garanta a
realização do ato no Vale do
Anhangabaú.

Antecipação
Asmanifestações da oposição

para o 7 de Setembro estão pro-
gramadas desde 24 de julho, data
em que houve protestos em vá-
rias partes do país pedindo o im-
peachment de Bolsonaro. Em

São Paulo, ficou acertado com as
autoridades que a Avenida Pau-
lista seria o local dos atos. Na
quinta-feira, porém, durante co-
letiva de imprensa, Doria anun-
ciou que, por questões de segu-
rança, só estavampermitidas, em
todo o estado, as mobilizações a
favor do governo federal. Além
disso, confirmou que a tradicio-
nal avenida será ocupada por
bolsonaristas.
Em reação, os partidos de es-

querda e os movimentos sociais
já tinham anunciado que não
iam cumprir a determinação de
Doria, mas que, por necessidade
de evitar provocações, decidiram
deslocar os protestos para oVale
doAnhangabaú.


